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			Prefácio


			Entre os meus textos enterrados, encontrei estes e resolvi torná-los públicos. Sim!


			Ainda não aprendi escrever. Correção: sempre estou aprendendo. Não me vejo como um palestrante: ensinando. Apenas sou curioso. Ainda serei, se Deus quiser, reconhecido como um grande artista plástico, ou escritor ou músico. Contudo, por enquanto, estou aqui, revisando o texto.


		




		

			Você é


			Os humanos com suas risadas tristes.


			Rir para não chorar.


			Viver no canto do quarto.


			Agora. Garoa. Carambola.


			É muito especial.


			A vida é tão delicada.


			O corpo morto.


			Numa festinha


			e uma chuva desanimou toda a agitação.


			Outro caso aconteceu em 2022. De um rapaz que, com um revólver, atirou a esmo.


			Pessoas passam por todos os lados.


			“Você está morto”.


			“Você está vivo”.


			Você está de parabéns.


			Você é...


			11/2022 e 12/2022


		




		

			Voar


			Minha aparência é um pouco Coringa, meio vampiresca. E naquela noite, estava uma mulher bonitona ninando seu bebê. Ela se espantou quando entrei.


			Falei:


			— Não vou maltratá-la.


			E aquela noite passou. O vento me levou para a minha casa, e eu nem me dei conta. Aquela lembrança da mulher. Gostei tanto dela.


			O vento levou-me, de repente.


			— Você é o segundo — disse ela. — Antes, vieram as testemunhas de Jeová.


			— Quero conhecer a vida. — O vento enchendo meu estômago. — Você é especial para mim.


			Minha velha capela de novo.


			Eu estava branco como o Michael Jackson. O vento me levou para a noite, e assim agradeci a Deus. Vi as estrelas. O vento em mim. Mas eu gostei da mulher bonitona, e era aflitivo. As residências da favela, qual seria a dela? Noites seguidas pensando nisso, até que em uma certa noite, enquanto perambulava, vi jornais e gibis.


			O cachorro latia.


			Eu não compreendia aquele idioma: Latir.


			Queria voar...


			— Você está pálido. Precisa se alimentar — disse o médico.


			— Desde criança, mastigo ventos, e nunca morri!


			Estava escuro, e voei com o vento frio da madrugada. Olhei a lua, as estrelas, o espaço sideral:


			— Tchau doutor. O vento me levará.


			E Elen, a minha linda esposa. Eu a reencontrei finalmente, e um nevoeiro continuou por muito tempo. A criança estava na velha capela.


			Eu disse:


			— Deliciosa essas batatas!


			FIM


			Revisão 2023


		




		

			Georgina e Mara


			Lembro daquelas músicas. Lembro do teatro.


			Certas músicas não podem. Um filme mostra uma mulher sem roupa.


			A vida é passageira, e certas coisas não são boas. Não têm boas vibrações.


			É melhor não comer a maçã da velhinha. Parece saboroso.


			O teatro. O cinema. Os quadrinhos, os jornais, e as aranhas... Homem com poder de aranha? Eu ouço certas músicas. Ramones: Spider-Man. A pessoa quer ser artista. Criticar as artes.


			E, por fim, escrevo Gorda e Magra e, com esse título, não seria muito certo, pois seria um plágio de O Gordo e O Magro. Então, Georgina e Mara.


			Georgina:


			Sou educadora. Vou às escolas para ajudar os professores e professoras; ontem, o meu carro parou de funcionar. Foi uma dor de cabeça. E minha irmã pensa que ainda é uma adolescente. Certa vez, ela foi para uma festa. E eu avisei:


			— Se eu fosse você não ia a essa festa.


			Mas ela foi. Lá na festinha, Mara percebe que eu estava certa. Com exceção dela, todos foram presos. Foi uma confusão. E eu exortei Mara:


			— Mara, não sei se percebeu o perigo de ser presa. 


			Eu, escrevendo essa história de Mara uma mulher com mentalidade de adolescente. E Georgina uma mulher ajuizada.


			Essa loucura e tédio. Me sinto mal. As pessoas riem e fazem piadas. Ele não fala. Esquisito! Risos. Olho para o chão. Há alguma lei contra isso?


			Sei, Jesus é a vida. Por ele, para ele, são todas as coisas. Os átomos e moléculas de H2O. As partículas de escuridão do espaço sideral. Que explosão do Big Bang! Risos. E tudo mais que nós queremos está nessa pessoa. E é Jesus Cristo. Caminho por outros caminhos que talvez não deva. “Não resolve chorar o leite derramado”. E, certamente, o que eu devo fazer é ser mais obediente.


			Oh, Deus! Sou um ser humano, preciso pensar melhor sobre minha vida. Estou decepcionado comigo, e estas palavras não são vazias. Falo sinceramente. Quero só escolher a vida.  Estar com Deus, se acaso já não estou.


			Set/Out 2022


		




		

			Viver


			Pai e filho por telefone:


			— Uma pedra tem vida?


			— Não. 


			— Não sei o que é importante…


			— O importante é você pagar o aluguel.


			— Calma, pai. Pensa comigo, o cachorro diz: “Oi, Dona Pedra”.


			— Não entendi essa piada.


			J. Oliveira olhava para a rua. Observava eles correm, comem, trabalham, roubam e namoram.


			Os dias continuaram. Ele criou contos. Estava ansioso para telefonar:


			— Pai, criei alguns contos.


			— E qual o valor?


			— É um livro de contos.


			— Faz uma pastelaria.


			— Talvez eu faça...


			— Talvez você vai trabalhar um dia?


			J. Oliveira ficou chateado. Momentos depois, continuou lembrando da conversa com o pai.


			Os dias. O tempo não para.


			Ele foi jantar na casa da prima.


			O sabor da comida estava agradável. Podia ver que ele adorava aquele jantar, e a prima alegrou-se e olhava para ele, mas J. Oliveira estava tão entretido com a comida. Finalmente conversaram.


			— Estive pensando...


			— É só o que você faz — brincou a prima.


			— Eu entendi sua brincadeira. E veja minha ideia.


			J. Oliveira pegou a pedra guardada no bolso e exibiu-a:


			— As pedras não respiram.


			No dia seguinte andava em frente ao salão de cabeleireiros da prima, mas não entrou.


			J. Oliveira, mais uma vez, telefonou para o pai, e o pai estava ressabiado:


			— Estou sabendo que você não pagou aluguel.


			— Eu vou pagar.


			Minutos depois, ele propôs um negócio à prima:


			— ...e, se você pagar a impressão do livro, dou 60% dos lucros para você.


			— Que bonitinho!


			Ele não compreendeu se aquele “bonitinho!” era zombaria ou admiração.


			Parecia tenso:


			— Prima, você... como digo...


			A prima pensou: Oliveira vai me pedir em namoro.


			E o primo disse:


			— Você me ajudaria a pagar um mês de aluguel?


			— Isso?


			— Não tem o dinheiro, prima?


			— Tenho dinheiro. Eu trabalho.


			Seu pai tinha razão. Tirou a pedra do bolso e jogou no matagal.


			FIM


			Desde 18/6/2011 a 8/10/2011.


			Correção: 4/2/2013 e 5/2/2013.


			Finalizado em 22/3/2013 e 30/12/2022


		




		

			Criatura da noite


			Noite de chuva.


			E voo.


			Falei firmemente:


			— Olá. Faço pesquisas.


			— O que o senhor quer saber?


			— Sou filósofo.


			— O que faço aqui?


			— Não sei, Filósofo.


			— O que devo perguntar?


			Ventos!


			— O senhor devia cantar no pagode de sexta-feira.


			— A lua...


			— Ele disse que era o Filósofo.


			— Mais um caso para o Manicômio Napoleão Bonaparte.


			FIM


			16/6/2013


			Revisão 24/4/2023


		




		

			
Música Ser Normal



			Música e letra: Carlos Alberto S


			A cada dia, a luz da noite e eu…


			Amar nada. Obrigado… amar amargo.


			Cada pílula de loucura de amar nada.


			É você... não. Não é tão bom e é tudo…


			Amar nada. Obrigado. Amar amargo.


			A cada dia, a luz… 


			E a noite ilumina a tua beleza. Só lágrimas.


			Obrigado. Quero ser normal.
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